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DEMO]S)STB.AÇAM 

A  N  A  L  Y  T  I  C  A 

DE  TODOS  ÜS  ERROS,  TREJUIZCS  , 

E  futilidades, 

QIJE  CONTE’M  O  TERCEIRO  TOMO 

D  O 

FILOZOFO  SOLITÁRIO, 

HA  BEM  POUCOS  DIAS  DADO  A’  LUZ. 

POR  HUM  INNICIADO  FILOZOFO,  AMANTE 
DA  SOCIEDADE. 


L  I  S  B  O  A 

Na  OfEcina  de  FRANCISCO  BOB  GFS  DE  SOUZA. 

AnnO  M.  DGG,  L  XX  XVII. 

Com  Licença  da  Real  Meza  da  Cornmiffad  Geral  fobre  o 
E^dine ,  e  Ccnjura  dos  JLíiros* 


iÉrrf''  'iiífrfr .^MT^aüai 


ÁO  LEITOR. 


.N”  Bflls  mizcros,  deploráveis  lefnpos  da 
rutna  ,  da  efcravidao  de  huirsa  ^  e  outra  Flef- 
panha,  naõ  foiaõ  lem  duvida  taô  nocivos  á 
nofia  Mocidade  aquelles  monílros  nafcidos 
nas  cavernas  j  e  rnotanhas  d  Afnca  bellico- 
za ,  e  barbara ,  como  poderia  virafercom 
as  rezultancias  venenozas  de  feii  groíTejro  , 
e  execrável  plagiariímo  o  Solitário ,  eíle  en- 
tluiziafmado  ,  infeliz  ícaro  do  noíTo  Século , 
íe  nao  le  lhe  oppozeíTe  denodadamente  a 
indoie  feliz  ,  e  íólida  inftiuçaÒ  de  noíTos 
Mancebos  Filozofos  ,  a  quem  deve  aqueüe 
plagiario  aítribiiir  apenas  as  mortaes  feridas , 
a  iníanave!  deígraça  de  feus  mal  traduzidos 
eícritos ,  que  em  vez  de  embaírem  ,  e  amol¬ 
garem  o  gemo  com  feu  lalfo  verniz  a  IVioci- 
dade  menos  iaftriiida  ,  a  tem  indignado  ,  e 
feiro  melhor  conhecer,  quanto  deve  acau¬ 
telar  fe  da  charletena’^ia  ,  pedantiímo  ,  do 
vad  entlHiziaíino  ,  que  alii  deíearada/nente 
íe  envolve. 

A  ii  íf" 


lílo  nao  obfíante,  como  dé  novo  abor¬ 
tou  o  monÜro  ,  e  pode  envenenar  os  me¬ 
nos  acautelados  ,  nos  pareceo  ^  que  devía¬ 
mos  atacalo  ,  empedilo  ,  pareiiíeando  íeu 
reííaado  veneno  ,  a  íira  de  que  nao  poífa 
bafejar  eíFeelivameníe  com  feu  hálito  mor¬ 
tífero. 

Êis-alli  ,  o  quç  quízemos  advertir  aos  me¬ 
nos  inífruidos ,  em  cujo  beneficio  principal- 
mente  eícrevemos  ,  motivo,  porque  afilm 
nos  conduzimos ;  nem  ,  o  que  nos  íerve  de 
objecío,  demandava  o  contrario,  como  bem 
reconhecem  os  Inteiiigeutes,  ' 
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analítica. 

LIVRO  III. 

i  ç  A  P  I  T  u  L  o  .  í. 
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contente  ainda  o  bom  Solitário  coíü 
muito. 5  (]ue  tem  efcrito,  a  íim -de  fa- 
menos  renfiveis  ,  e  petigozos  os  trif- 
eíFeitoa  da  .folidao  j  a  íim  de  deza- 
Ear,  de  iníltuif  fyndamentalmtnte  to*- 
a  Sociedade:  iliudida  5  e  céga  ,  feguti- 
a  íuppóem  j  de  novo  lhe  enviou  hum 
T»  decizivü'  5  e  brilhante  teílemunho 
fuas  meditações  ,  de  Teus  talentos  , 
íua  benefica  e-geí^çroza  oiHciozida- 
de  5  ao  mefmo  palVo  ,  qite  •  devera- a  nafebifepTihum  verdadei¬ 
ro  Sabio  )  deixa-la  viver 'êm -trévas  nem  d’élht)ao  menos,  lem- 
brar-fe ,  íenaõ  ou  para  o  dcíprezo  ,  cu  para  a  fatyra  ;  pctque 
ingrata,  e  groíTeira  íó  tem  correípoudido.  com  invedivas  ,  mó- 

Á  iii  tas  , 
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fasr  veltpcndios  nos  beneíicos  extremos  daqueMe  Sabio  So- 
íitario  3  que  íemilhaiue  ao  Olympo  zomba  das  maiores  tempef- 
tádes  !  Quanto  naõ  he  precioza  ,  quanto  íe  naò  hz  refpeiravel 
a  Prudência  ,  a  Sabedoria  ,  quando  produz  eiieitos  taó  ama- 
vels !  =- 

Eis-aqui  pois  ,  o  que  ferve  de  exordío  ao  terceiro  livro 
daquelie  Sabio  tap  mal  corre fpondido.  ;=í 

,5  ADOPTANDO,  E  SEGUINDO  AS  IREAS  DE 
39  HUM  NOVO  ZOROASTRO  ,  moílrei  fem  trabaihp  as  de- 
3 >  gradações -da  Natureza.  Obrigado  peias  Sacrofantas  leis  da 
39  Razaó  publiquei  as  triíles  cnuzas  ,  que  originaõ  a  corrupfaõ 
3>  das  Sociedades.  Gerando  agora  ^  e  nutrindo  as  p^pprias  ,  dev^’ 
39  ra  arrancar  a  máfcara  de  terro  ao  fingido  Mirabaud.  Mas  que 
39  dirá  ,.o  poyo  ?  . . .  Deichemos  viver  eRc  póbre  enlameado  mais 
33  algum  tempo.  Tome  embora  cheio  de  paixões  a  penna  de 
39  Juvenal;  que  eu,  zombando  de  feus  diícurfos  ,  tomoalvra^ 
33  c’ canto' aiegreniente  :  33 

■  .  /  ■  ■  '•  /  ‘ 

Lunarem  noãü  ,  ut  fpecninm  ,  canis  infpicit  orhem  i 

Seque  videns  ,  aljwn  credit  iniffe  cqnem. 

En  latrat  ^  féd  fruftrÀ  agitur  vox  irrita  ventis  ^ 

Et  peragit  curfus  furda  Diana  fuos, 

33  E  ,  pendurando  fem  mágoa  o  fonoro  inftrumento  ,  vol^ 
39  to  ao  m.eu  antigo  trabalho.  33 

Que  belleza ,  que  precizaõ  ,  que  dignidade  naõ  brilha  alH  logo 
no  principio  daquelia  grande  Obra  !  Quem  poderá  igualar  feu  mere¬ 
cimento  rariííimo  1  Quem^  ainda  tecer-ih,e  hum  digno  elogiti^;  ! 
Mas  deichemos  fiççõesí;  rafgvie-fe  o  véo  ,  de  que.  nos  hiamos 
fervindo  ;  abraõ-fe  ás  ãzas.  á  candida  Verdade  ;  tnünfe  finalmeà- 
te  5  como  deve.  * 

Aquelie  exoxdio  pois  do  Solitário  á  imiraçaõ  de  toda  a 
obra,  quem  naõ  vè ,  que  be  indecente,  pueril,  e  indigniílimp 
de  qualquer  argujíjf^ento  hlozofico.  ,  em  que  deve  refpiandecer 
numa  nobre  ftiT^cidade ,  ^exacçaõ, ,  modeítia  ,  e  decoro  í  E  aba- 
lançar fe  efte  fiedihúziafta  ,  ao  que  fabemos  !  Vamos  em  hm  re- 
'fiCÍlir,  no  que  mais  nos  intereífa.  Sobre  as  primeiras  palavras,^ 
que  íe  nps  püsrecem  em  grandes  caraflerea ,  e  repetem  ;  por- 

■  '  que 
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que  ra6  fRéftlíiózâs ,  nád^  dizéinôs  5  J^orque  )i  fofao  crlfícadàs 
íüíficientiUimamente  pelo  digno  Àulhor  d’Aníilyre.  j  ^ 

Nas  imédiatas  nos  diz  ^  que  feni  trabalho  nos  níoftrou  as 
degradações  da  Natureza  ;  mas  quiz  ifludir-nos  ;  poisque  fuou 
niii  vezes,  niil  vezes  remexeo  o  mizeravel’  Diciònariô  ,•  e  Te 
vio  atronito  ainda  mefrno  fobre  a  Orthogrâfià  Porrugueza. 
pirava  a  fazer-nos  colligir  feu  fértil  engenho ,  yaftiUimo  ,  e  ori¬ 
ginário  juiíô;  pòrém  cóhfèguVõ  o  eontfario»  Ílé^‘beni  infeliz  í 

Diz  :  que  obrigado  pelas  facrofantas  leis  da  Razaõ  pu¬ 
blicou  as  triíles  cauzas  ,  que  originaó  a  cUrrupfaô  das  Socie¬ 
dades.  Mas  que  reípofta  tem  ifto  ?  A  que  deo  o  grande  Vid¬ 
ra  a  perfonageni  de  bem  diverfo  calibre  >  como  a|)^laudem  ain¬ 
da  rnefnio  feus  Antagoniílas»  Além  diíTo  como  hàvia  de  aquel- 
le  Sabio  dezertado  ,  e'  efcondido  ,  ceder  á  Razaõ  le  nem  a 
fegue  ,  nem  refpeita  j  o  que  rezulta  do  feu  Entendimento  fer 
taõ  vefgo  ,  opiiado  ,  e  manco  de  forre  ,  que  nem  llia 
póde  fazer  divizâr  ao  menos  de  longe  !  Qiie  fatalidade  !  Pare¬ 
ce  hyperboie  ;  mas  as  provas  eftaõ  á  vifta  de  todos.  Devia  di¬ 
zer  ,  que  o  interece  3  a  vaidade,'  a  ignoíancia  fatalrfiente  o  ti- 
nhaó  apenas  iníligado  a  íingir-fe  AuthOf  ,  aclamar  fèm-fabeí^,' 
como  3  porque  cauza  ,  em  que  tempo ,  &c*  contrá  a  feéla  Ra¬ 
zaõ  5  contra  a  candidã' Verdade  ^  qiié  por  füa  cauza'  fè'  tem  ou¬ 
vido  gemer,  qual  innocente  ,  afligida  pomba  á  vi  íla  doaçõrdt- 
Zapiedado  ,  e  faminto  ,  que  trabalha  pela  deyorar  \  mas  de  balde. 

•  '  N'às  palavíâs.  ■  tíerâíidò^  ágéfa  ,  é  nutrrnáó'i.^^c.*  até  aos 

diíl:‘cos  Latinos  ,  que  petulante  ,  e  vaidozãmenre  nos  lanfa  em 
Tofto'  para''tlç:zafõgo  de  fua  piíngénte má's  pafó>ada''ffiã*^i  ,  dor , 
raiva,  e-fartha  inexprimível,  que  naÓ  envolve  eíTe 'denomiítado 
Filozofò  !  Implica  ,  que  o  Leitor  o  tíáô  comwchenda  i  por  iffo 
nós  aqui  taõ  fomente  com  o  filencfo  íhé  obftâmos  ,  que  ás 
vezes  he  ainda  mais  ,  e  mais  expréflivo  j-pO'isqOe  ^quaZi  o  uaõ 
pódia-mos  fazer  doutro  niõdó’,  fem  que 'a  feu  reí}'>èko  vicííf- 
“mos  a  fer,  naõ  Juvenal,  más  Afchílocó.  -  '  ;  '  **  > 

E,  pendo rando  fem  mágoa  o' foh oro  ihífru mento  ,  vol- 
»  to  ao  meu  antigo  trabalho;  , 

í  ^  -  ' 

Qué'''de  preça  fe  enfíi'ftibu'  nqiréllé  Kabib  íhílrufneh- 
tifta  de  cáhtaT  aO  fom-  dá  lyrá  d  Nanitá  j  0  Pétigong©^,  ou  ou¬ 
tra  qüalqtier  letra  eftrangeirá  j  pois*  qlié.as  còizas-dâ'  fuapíurriá 
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já  jiiáis  lhe  poderáõ  fer  agradavaes  !  Que  redicularia  mais  in¬ 
digna  de  hum  Filozoío  ,  e.  Solitário  íe  pode  proferir  ?  Que  fal¬ 
ta  de  reflexão  ,  e  de  decoro  !  E  atcreve-fe  efte  homem  a  de^ 
nominar-fe  Filozofo  i  Que  loucura  !  Quain  rediculum  habenuis 
Fhiloíophum  i  Mas  deichemos  ifto  3  vamos  admirar  os  fruros  do 
feu  antigo  trabalho. 

»  Principios  de  huma  nova  Logyca,  » 

.  .  .  De  huma  nova  Logyca  !  Eíle  homem  íem  duvida  eif- 
louqueceo  3  poisque  nunca  reflete  ,  no  que  diz  ;  he  bem  amigo  de 
nov.dades  !  Mas  que  3  fc  lhe  deíconhece  os  perigos  !  Huma  ,  e 
muitas  novas  Logyca s  naõ  implicaõ  cenamenre  3  porém  tem  eiie 
forfas  para  dezempenhar  a  promeíTa  ?  Suas  traduções  pueris  que 
o  decidaõ.  Divirtamo-nos  em  flm  com  eílc  homem  de  gemo  , 
rcfleéfindo  fobre  ilTo  ,  que  traduzio  ,  e  fempre  íoi  encaixando 
a  poder  de  cunhas  ,  e  n  arreio. 

n  As  triíles  cadeias,  em  que  o  peccado  poz  o  homem 
e  a  má  prganizaçaó  3'  dcc. 

Tudo  iílo  he  trivial  3  e  comprchendido  ainda  mefmo  por 
meninos, 

.  ^  -  ..  55  Qualquer  Livrp  bom  ferve  de  Logyca  aos  Filozofos. 

Laftin)a  ver  3  que  eíle  Homem  nem  fabe  explicar-fe.  Hu¬ 
ma  arte  de  partejar  ,  por  exemplo  ,  fendo  completa ,  he  hum 
livro  bom  no  feu  genero  ,  diílo  naõ  póde  com  razaõ  duvidar 
o  dito  Senhor  :  ora  pois  tire  eile  dalli  a  fua  legitima  confe- 
qnencia  3  e  conhecerá  (  fe  tudo  iíTo  lhe  he  poííivel )  a  fítua- 
çaó  3  em  que  fica  o  feu  aíTcrto  pueril.  Se  qualquer  livro  bom 
tem  taõ  portentoza  virtude  ,  entaó  faõ  inúteis  todas  as  Logy- 
cas  3  e  o  Senhor  Solitário  he  hum  louco  de  pedras ,  como  efi- 
zem  3  pois  3  aífeverando  iífo  ,  fe  abalança  a  dar  o  mcthodo  pa¬ 
ra  huma  Logyca  nova  ,  que  julga  totalmente  preciza  ,  porque 
todas  as  exiíleníes  faõ  infignificantes  ,  neceíhtaõ  de  reforma. 
Dirá  3  que  a  tal  Logyca  nova  he  indifpeníayel  aos  que  afpi- 
raó  a  fer  Filozofos :  eílá  bem  3  mas  entaó  os  Filozofos ,  que 
nccellari amente  cem  já  cpmprehendido  Logyca  3  poisque  fem 

'  iíTo 
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^iíTo  o  tiaõ  faõ  propriamente  ,'  naõ' neceííitaõ  âCj  ler  majs  -livros 
Lo  ^ycos  ;  porque  lhes  bafta  ,  fegundo  delira  aquelle  5abio  , 
qualquer  Jivro  bom  ,  o  qual  ,  como  já  moftrámos ,  póde  fér  hu- 
ma  completa  arte  de  partejar  i  líTo  he  bello :  ninguém  difeor- 
re  melhor.  .  '  .  ^  '  ‘t  .  .  .  » 

(  i  --  •  ■  ‘  ^ 

M  O  Author  ,/que  penfa ,  ç  faz  peníar  os  Leitores  tra- 
balha  para  aclarar  a  razâõ,í>  i  ^  ,.r,  f  f  f 

Logo  ha  livros  ,  ou  quacfquer  obras  iiterarias’ ,  em  quç 
riem  ha  penfamentos  ,  nem  por  confcquencia  mptives  ,  que  obri¬ 
guem  á  penfar  feus  Leitores.  Que  dirá  a»  iílo  aquelle  penhor, 
fendo  a  concluzaó  taó  legitima?  Dirá....  dirá....  Mas  que 
tem  elle  5  que  dizer?  Nada.  Pois  0=3  >>  trabalha  para  aclamar 
a  razaójj!  líTo  he  optimo.  E  todos  fazem  iíTo  ?  Todos  fe  pro- 
.põem  efle  louvayel ,  e  imprecerivel  íim  í  Oxalá  que  aííim  folTc  I 

99  Naó  he  precizo  ,  que  o  livro  tenha  hum  titulo  de  Lo- 
-f>  gyca  3  eícrico  com  letras  grandes,  para  o  fer.  » 

Quem  o  duvida  ?  Mas  he  proprio  d'um  Filozofo  ,  t  Soli¬ 
tário  ,  gaftar  tempo  em  bagadellas  femilhantes  ? 

I  ;  ■ 

99  He  por  iffo  mefmo  ,  que  eu  defeubro  mais  Logyca  nas 

5)  Tragédias  de  Cinna  ,  e  de  Mahornet ,  que  em  todas  as  pof- 

99  tiilas  do  Orbe.  99 

Que  Homem  mais  feliz!  Mas  entende  elle  aquelles  Dra¬ 
mas  ?  Leu  já  5  c  attingio  todas  eíTãs  poílillas  ,  ou  pelo  menos 
as  melhores  ?  Como  ,  íe  o  mizeravel  ainda  fabe  mal  o  dioma 
vernáculo  ,  ,  e  do  Francez  arrapazadamente  apenas  he  ,  que  tra¬ 
duz  alguma  couza  !  .  i  > 

99  Deixados  pois  ,  quantos  cartapaclos  fe  tem  eferito  dc 
99  Logyca  ,  dezejava  eu ,  que  algum  Filozofo  emprendeííe  fa- 

99  zer  huma  Logyca  ,  que  a  Mocidade  entendeífe  ,  e  que  os 

99  Filozofos  podeíTem  lèr  fem  eferupuio  ;  mas  efte  liyro  devia 

99  fer  a  quinta  eíTeníia  do  EfTai  fur  rEntendemet  hnmaln  de 
.  99  Lock ,  do  merhodo  de  Defeartes  ,  da  Philofophia  Rationalis 
99  de  Wolf,  do  Recherche  de, la  verité  de  JVlalebranche e  do 

A  V  99  Trai- 


5?  Tráité  des  connoifTances  humaines  "de  Condillac:  e  devia  fer 

efte  livro  muito  pequeno  ,  que  preveniíTe  as  difputas  ,  em 
>9  quanto  outros  as  eternizaó,  Eis-aqui  o  methodo.  ::::  99 

Quer,  que'fe  abandonem  todas  as  Lo^ycas; -a  que  por 
mofa  chama  cartapacios  !  Que  crueldade  1  Que  injuftiça  !  Nem 
ao  meiios*  Queila por  òndè  aprendeo  (de  hed“qtíe  eftudou  por 
.alguma  )  lhe  merece  cprnpaixaó  !  He  bem  iniéxivei !  Qíic-  re- 
medioí  Com  que  íò  ,  a  que  mcnfiona,  e  para  que  nos  offere- 
ce  o  methodo  ,  temendo  5  que  fe  erre  na  fua  compoziçaô ,  he , 
que  nos  deve  iliuílrar  !  Que  felices  naó  leriamos  !  Mas  que  lhe 
feemos  nós  ,  pará*  naó  querer  Qaftarí  na  íua  iadlura  todo  eífe 
tempo  que  perde  -  em  rraduzir  ,  e  addicionar  ,  quanto  temos  vil- 
to  ,  ò  veremos  por^  dõíconto  de  noilds  péccados  ■?  Que  admi- 
raveE  livro  '  naõ  leria!  h'e  o  intitularia  :ri  Arte  de  partejar ,  vif- 
to  naó  ler  ^eíTencial  exprimir  o  lugeito  ,  ©u  faculdade  ,  de  que 
trata  ?  Nelle  também  íe  naó  veriaó  grandes  caradléres.  Que  por¬ 
tento  ,  devendo  fer  proprio*  o'  tal*  livrinho  para  principiantes  ,  e 
ao  meímo  'paíTb  pará  iliuíiraçaô  ,  e  dezabuzo  de  abalizados  F4- 
lozofos  !  Quer ,  que  feja  huma  delicada  ,  e  critica  feilecçaõ  áy 
■que  ha-  melhor  neffe  genéro  maquelles  fabios  Eílrangeiros  ;  en- 
taò  para  que  lhe  chama  Nova  Logyca  ?  Quer ,  que  feja  mui¬ 
to  manual  ,  e  que  naó  dè  lugar  a  difputas  i  e  confia  huma 
Obra  “femilhante  a  hum  Filozofo  da 'Sociedade !  A' quanto  naó 
ÍHÍiiga  feus  Leitores,  fem  o  penfar ,  o  Solitário í 

PRIMEIRA  PARTE. 

T?  U  ,  fe  o  fizeífe  (  falia  do  tal  livrinho  )  tocaria  ao  prín- 
'99  cipio  com  brevidade  a  hiftoria  dos  Soáílas  ,  que  dês  d’- 
99  Ariíloteles  até  ao  feculo  prezente^  abuzaraõ  do  Homens  pe- 
99  la  Piaiedlica.  99 

Cada  vez  '^nos  patentea  mais'  fua  irremovivel  loucura 

aquelle  infeliz.  Eu  ,  fe  o  fixeííe  ,  (  diz  elle  )  pois  por¬ 
que  o  naó  faz  ?  Mas  como  ,  fi  hoc  opus  ,  hicXaboreft  ?  Diz  , 

que  tocaria  na  hiftoria  dos  Sofyftas  !  Naó  era  melhor,  que  to- 

caífe  na  íua  'eftripítoza  Lyra  ?  Qual  he  prezentemente  o  Alum 
no  Filozofo  ,  que  ignore  aquella  hiftoria  í 


99  Her* 
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Herdando  nós  dos  - Gregos  as  'noíTas  luzes  os*  noíTo^ 
j)  erros,  o  zello  de  ampliarmos  os  noííos  conhecimentos  ,  p  o 
99  furor  de  arguir,  naò  he  já  tetppo  de  chegar-mos  a  hum  íim 
99  determinado  ,  tcndo-fer,,paíIado  mais  de  ^ 

99  lugar  de  adorjarrmQ$  iaoflos  JVfeftres  ,  n^q  , era, -melhor  adorar 
99  a.  Verdade  ?  a  defgraça  he  ,,,que  fçfido,  hvrp^^o  pcnfa- 
99  mento  do  home^v,  e  dazendo-q  catiyo  os  LivtOs^,^ni^gue|a 
^  fe  dezengana  1  -  •  t 

Que  ignoranpia  ,  que  defcaramento  ,  Scc.  !  Nem  relle- 
ddro  ,  .que  o  ad^edlwo  noíTas  junto  a  luzes  ,  e  :=:}  noíTqs  4 
erap  pouco  .favorável  ao  feu,  penf^mentO  j!  E  attfeve-/^Ç  i  ajplgar- 
nos  áinda  atolados  fhos  prcjuizos  ,  nos  erros  cfurna  tal  aiiciani- 
dade<í9  a  fazer-nos  femilhantes  ,aos  cégos  AlumnoS  jdòi  fauaticq 
Pithágoras ,  quando  íbmos  Ecclediicos  unicamente  ! 

99  A  Logyca  artificial  nafceo  em  Athenas.  Quando  ,  &c. 

^  a -  .  ;w.  V  0-  .  'ao:  o;.r  ;  u  oh' 

Qualquer  fabe  iílo  rudo  aos  oito  dia?  j  :>o  í- 

I  9^  Na5  tiremoTs  das'  trevas  eftes  Doutora  Efcolafticos  ^ 
99  deichemo-los  dormir,  fe  naó  temos-,  que  foífrer. »  , 

Q  .  [  .  .  't  ,  , 

Que  refinada  valdáds  ,  ^^e.  «criminozo  defprezq^contj;‘a  -OS 
Eiterâdos  prezíentes,  que  naó  laó  ,  çorno^eUe  diz E  ;  ; 

■  .  ■  ■  -f  «-fiP  olií  .  ;  d  -r-.,  .  .  r:  ij  -1 

99  Mas  hum  Século,  como  he  o.npíTo,  Çjup  pertende  f 
99  titulo  de  Filozofo  ,  qual  he  o  Logyco  da  Europa  í  99 

Diverta-mo-nos  com  eíle  Hpmem  j;,que>^jiirpu  fer  o  pa¬ 
lito"  das  Nações.  .iSe,  oa  ^Europa  naõiíhao.Hu^bEogyxq^^j  ent^ó 
-qíiem.lia:  dCipor  mi  pssaj&i  q  íeu.^npt;hQdõ.  ÊPqisrQen^i 
a  quem  juftamente  elogiou  tanto  ,  ferá  feliz  i  Sei^-^  .duyidai  lye 
outro  Argos ,  e  mais  perfpicaz  ,  que  o  Lince  !  Que  Homem  ha 
xuais  utii  )á  Spciedà^e- irÁté  nos^^de  evi^ard  o  xgafto  4às  gaze¬ 
tas!  Que.  ibtó  á'Jua  viftâ.  ositoraculps  de  .Elmiue.)  e  Delfos  ? 
^-.^ímqdeína:  qúei^aíjfobre.  a;-pouoíiue^tfàc<çaQl  (jo^^Gorreio  mer- 
'cam  il  lèraj  i  duvida  ptro véroibeáf^.  ,gaí  feítro  ^  pup jfo][ap4ííW^J~^te  .lal- 
Vez  tenha  xçpnvencioyíadp"  cáiix:;QS;  f,  i  o'  Alvíi- 

çareiros  da  Barra.  Mas >jentaó  coma  pQdi4  jefcubrir.,  .e;  cufmaj- 

A  vi  nos 
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f)os  raõ  brilhantes  verdades  ,  que  demandaò  inimenfas  vigílias  J 
c  hiima  total  abílracçaó  de  tudo  mais  ?  Qiiem  apenas  conver- 
ía  3  e  fabe  bem  proíiindar  a  Natureza ,  inda  pode  fazer  cou- 
Zas  maiores.  Aflim  ferá  ;  mas  naõ  haver  hum  fó  Logyco  na 
Europa  ,  iílò  íios  tem- atordoado  ,  e  atórdoará  eternamente. 

Em  'fim  havedo-ha  no  Miirído  encuberto  ;  poisque 
ná  África.  3  America  3 Azia*  tiaó  he  crivei  j  porque  as  luzes 
fcientificas  3  que  confervaõ  3  com  reípeito  as  recebem  da  Euro¬ 
pa  ,  que  em  .  tudo  as  excede  3  ha  longos  feculos.  Mas  nelTe  mi»* 
zero  3  incognito  paiz  ,  em  que  terá  feu  throno-  a  Fereza,  a 
Barbaridade  ,  a"  ígnorancia  ,  a  idolatria  mais  brutal  3  quem  inf- 
truiriia  taõ  varitajozamcnfè  eíTe  hemem  ,  que  'he  precizo  ,  que 
cxifta  3  para  riaó  haver  hum  fó  no  Mundo  ?  Inda  nos  nezi- 
tamosd  O  bom  •  Solitário  ,  que  ,  enamorado  daquelles  novos  cli¬ 
mas  ,  lá  o  foi  ínftituir  3  e  abalizar  na  Logyca  ,  para  ter  hum 
digno  filho  da  fua  deícipiina. 

'  .r  ^  . 

^9  A  Mocidade  ainda  naõ  conhece  Wolf,  nem  Malebran- 
che  3  nèmdCondilIaõ.  c  ;]■  >  '  .  ' 

Quanto  igtíora  o  Solitário  a  fítuaçaõ  literaria  de  feus  Pa¬ 
trícios  !  Veja  eilO  3  Ee.  hc  que  póde  3  os  epi tomes  da  nofía  Mo-? 
cidade  ;  e  verá ,  como  neUes  ,  á  excepçao  de  Condillac  ,  naõ 
fó  fe  falia' 'nos  melhores  Modernos  Filozofos  3  em  que  figura 
Wolf  3  Malebranche  y  Scc.  ;  mas  também  fe  mencionaó 
fc  leguem  3  ou  refutaõ  fcus  Syftemas.  lílo  baila  para  o  dcf- 
Hientir  ,  e  envergonhai  * 

99  Ainda  ba  3  quem  falle  em  Coutinho  ,  no  Fhüofopbus 
99  ih  uiramque  partem  ,  e  demos  graças  a  Deos  por  alguns  irem 
99  já  fallando  ^em  -'jaequier  ,  Genuenfe  ,  e  Altieri  :■  reíla-nos  fa- 
ber  ,  fe  os  entendemy  que  a  ralharia:  dos  velhos  jámòsfa- 
99  bemôs.  ^  r;  . 

De  Coutinho  5  e  do  outro  ranÇoZo  Pilozofo  nem  a  noíTa 
Mocidade  teni  idéa  ^  porque  nem  ouve  fallar  neMes.  refpei- 
to  de  jaequier  ^  fe  o  Solitário  ama  a  Patria  3  deve-  dar  graças  a 
Deos  apenas,^3  "  pòrq^iie  nas-  noffas  Aulas  nem  fevbíluda  nem 
^fe  eílinia  ,  como  quílifiimamente  fc  faz  ao  grande  jenuenfe.  Al- 
tleri^  finalmente  ^a 6  fó  fe  entende^  eooiQ  rodos  çs  outros  Au- 


tSores  mas  também  fe  eftuda  cm  muitas  Aulas  dos  Sábios  F^e- 
gulares  ,  como  naó  devia  ignorar.  Sobre  a  celebrada  ralharia  dos 
veJiios  nada  dizemos  por  prudência ,  e  compaixaõ. 

>9  O  Author  da  nova  Logyca  faria  hum  grande  fcrviço 
99  ao  Entendimento  Humano  3  8cc.  99 

Iníiíle  em  moftrar  a  lua  futilidade  ,  e  pedantifmo  uni¬ 
camente.  E  allim  termina  a  primeira  parte  do  ícu  plano  para 
huma  nova  Logyca  o  Soiitario  ?  Que  vergonha  I  Que  ignorân¬ 
cia  !  E  falia  ^  eice  Homein  ! 

SEGUNDA  PARTE, 

99  íl/  U  deílinaria  a  fegunda  parte  da  Logyca  para  analyzar 
99  o  Entendimento  Humano  fegum do  &c.  » 

Que  utilidade  nos  traz  aqui  ?  Que  couzas  novas  nos  ex¬ 
prime  ?  Decida  o  .Leitor  judjciozo* 

.  r  I.)  ^ 

t  99  Naõ  era  preclzo  começar  defeompondo  a  íntelKgencia  do 
í 5  Homem  pofto  em  Sociedade  j  porqne  os  feus  raciocínios, 
99  &c.  99 

Aqui  verfa  o  mefmo ,  que  em  fima  diífemos  ,  acerefeen- 
do  ,  que  o  participio  ,  ou  gerúndio  :=i^  defeompondo  exige  iubf* 
tituto. 

99  A  Linguagem  dos  finaes  conduz  muito ,  &c.  99 

Naõ  afpiramos  affe^lar  infíiiicçaó  á  cuíla  de  fadigas 
alheias  ,  quando  eiias  nos  naó  cifendem  ^  nem  pedem  ler  no¬ 
civas  aos  kiexpertos  ;  em  cuja  firuaçaó  nos  devemos  dirigir  já 
terceira  parte  :  e  naó  he  pequeno  obzequio* 


( 


U  DEMONSTRAC,AM 


TERCEIÍIA  parte: 


TT  Sta  parte  pode  íef  confa grada  ao  mecanifmo  d^ Arte nad' 
jLLr  pertendo  por  iilo  aprox’mar-me  aos  Ef:;oIafticos.  O  feu 
modo  de  diícorrer  he  taó  oppofto  ao  meu  ,  ècc. 

O  bom  Solitário  5  feja  ,  como  fôr  ,  femprc  he  utll ;  pois- 
q-^e  fempre  faz,  a  quem  o  penetra,  hum  pouco  mais  alegre, 
e  prazenteiro.  Quanto  naõ  nioftra  elle  aqui  o  feu  gemo  ,  e 
fciencia  !  E  taó  pequeno  favor  he  eíle  ! 

5?  Ha  dois  modos  de  raciocinar  :  on  defcompondo  as 
35  idéss  particulares  ,  e  fubindo  por  huma  gradacaò  infenfivei ,, 
35  &c.  55 

Penfava-mos  ,  que  tiveíTe*  excOgitado  algum  novo  moda 
para  defcubrir  a  Verdade  ,  ou  para  a  fazer  crivei  depois  de  de í- 
cuberta  5  e  achámo-nos  com  o  que  todos  dizem ,  e  a  Mocida¬ 
de  Fiiizoíica  fabe  aos  dez ,  ou  ciouze  diás  de  Aula  í 

Pois  as  pobres  idéas  que  mal  lhe  fariaõ  para  aconfelhar , 
que  as  defcomponhaõ  ?  Talvez  ,  fe  equivó^càíib  rto  termo  ,  o 
que  lhe  acontece  a  cada  inftante :  iíTo  he  y  que  foi  ;  más  pou¬ 
co  importa. 

35  A  razaõ  do  Supremo  Ente  prefcindc  de  tudo  iílo ;  por- 
35  que  vê  tudo  ide  hum  golpe.  33  •- 

-O.Cjii 

Se  diceíTe  ^  golpe  de  vifta  ,  ainda  que  he  Gallicifmo  , 
ou  Franceziímo  defneceíTario  ,  e  ’bem  reprovável  no  ’  noíTo^idio- 
ma  5  que  he  muito  mais  beiio  ,  mageftozo ,  e  rico ,  alguma  def- 
culpa  tinha  5  porque  em  fim  exprimia  idéa  ,  que  aclarava  o  pen- 
iámento  :  mas  fimplefmente  golpe  !  Ifto  fó  hum  Traducbor 
femilhante  o  faz  porque  he  creança.  > 

55  Eu  bem  conheço  que  na  grande  cadeia  dos  entes  pode 
35  haver  intciílgencia  fuperior  á  nofiá  ,  que  repentinamente  abra- 
33  ee  todo  o  nimido  motaí-yríco.  Eíles  entes  fubiymes  deípre- 

55  zaó 
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zaõ  as  IiizCv?  da  Analyfe  ,  e  -abandonaõ  os  nofíbs  pequenos 
conhecimentos  ,  í'e  naô  pòdem  fubir  ao  Ceo  para  deícubrir 
o  íeir  primeiro  anel.  a? 

Efta  paíTagem  exigia  na  verdade  br.ma  reflexão  miiiro 
mais  prorunefa  ;  porém  nós  ,  attenríendo  ás  circunflancias  ,  que 
veríâó  5  apenas  diremos,  ò  que  he  mais  indifpeníavel ,  para  mo f- 
trar  a  íua  loucura.  Se  aqui  fe  íaüa  de  entidades  humanas  ,  erra 
aquejle  Senlior ;  porque  nem  todas ,  as  que  cxiíliraõ  ,  exiídem  ,  hac-» 
de  exiílir  ,  e  i’aó  políiyeis  ,  Tendo  verdadeiramente  humanas  , 
faõ  capazes  de  obrar  femllhan  te  portento  pon  íi  raefmas  j  por¬ 
que  iflo  íò  he  poflivel  a  Deos  ,  e  aos  Anjos  ;  e  fó  aos  Ho¬ 
mens  ,  íe  íôrem  illuftrados  extraordinariamente  por  t>eos.  Em 
quanto  á  fegunda  parte  daqueila  paíTagem  ,  donde  Te  collige 
melhor  ,  que  falia  das  Homens  ,  e  naô  dos  Anjos  ,  adnura-nos 
.que ,  caprichando  c!e  efcauador  da  Natureza ,  e  de  Homem  uni- 
veríál  j  Tc  cegalTc  em  dizer  ,  o  que  diz ,  dos  Teus-  entes  Tiibly- 
mes,  que  na  verdade  íicariaõ  em  bella  lituayaõ  ^  aveiificar-Te^ 
o  que  d^eiles  alTevéra  o  Traduéfor. 

99  Mas  a  Synchefe  naõ  he  feita  para  o  Elomem  ;  porque 
M  O  Teu  eípirito  voa.  mui  rafteiro.  Os  Fiiozofos  uzaã^da  Syn-: 
-^9%  theíe  Sec,  9%  ^ 

' 

Seria  inventada  fomente  para  as  Mulheres  ^  poísque  faã 
bem  capazes  das  ceuzas  mais  íubtis ,  e  •  deÜGadas  ;  porque  Teus 
eTpiritos  nao  vÔaõ  terra  ,  terra ;  mas  imedeatamente  Te  guindaõ  , 
e  femontaõ  ,  logo  vao  toperar  c’gs  aftros,.  O  Senhor  Solitário; 
devia  excetuar-fe ,  ou  prevenir  Ruma  igual  interpretação  ,  con- 
felTando  ,  que  era  Mulher,  para  naõ  Te  envolver  na  trifte  ,  e 
defgraçada  raça  de  Homem.  Q  mais,  qué  diíTe  ,  naõ  merece 
■  maior  apreço  agora.  ' 

99  A  Analyfe  per  fnenes  iirgiilhoza  he  mais  fegura  na  flua 
99  marcha.  Se  ella  dá  exercício  -á  paciência  do  Tilozoío  ^  ao 
99  menos  8cc.  9» 

Tem  razaõ  ;  e  nada  diz  de  novo  5  mas  deve  coíluniar- 
fe  a  fallar  ,  como  Filozofo  ,  Te  o  quer -paracer. 


99  Á 
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A  Logyca  tem  por  baze  a  Analyfe  :  eRa  Sciencía^  em 
hum  fenticlo  ,  Bcc,  yj 

E  penfa  eíle  intruzõ  Reformador  ,  'e  Campiaõ  literário , 
que  produzio  alguma  coüza  nova  ,  ou  mais  bem  explicada  ! 
"Nada  diiTo  fez.  Em  quanto  ao  que  diz  contra  es  Efcolaíficos , 
tinha  razaõ  ,  fe  ó  feu  perigozo  methodo  verfaíTe  ainda  ^  po¬ 
rém  ,  como  expirou ,  e  fó  íe  preza  o  d.o  grande  Sócrates  uni- 
veríal  ,  e  juíliiliinamente  ,  he  loucura  clamar  contra  mirradoS;, 
já  carcomidos  efqueletos ,  ou ,  quando  muito ,  contra  huma  dú¬ 
zia  de  fanáticos  ,  que  apenas  haverá  em  todo  o  Mundo. 

yy  Hum  cfpirito  jufto  naõ  tem  precizaõ  d®  cadafalíos  em 
argumentos ,  ôcc.  yy 

Ralha  ainda  contra  a  Syllogiílica  ;  mas  debalde  ;  porque 
ella  já  morreo  ,  como  aíKma  fe  lhe  diílc.  O  Homem  naõ  vi¬ 
ve  neíle  Mundo  ,  ou  penfa  ,  que  exiRe  noutro  tempo.  A  ref- 
peito  da  vantagem  de  Archimedes  fobre  Efeoto  ,  Dagoumer , 
e  03  mais  5  iíTo  fó  admira,  a  quem  ignora  as  difterentes  profif* 
sões  daquelles  Literádos  :  das  palavrinhas  naõ  fazemos  cazo. 

yy  O  Homem  tem  faculdade  natural  para  perceber  a  con- 
venieníia  ,  ou  contrariedade  de  duas  idéas  fem  o  triífe  foc- 
yy  corro  dos  modos,  e  das  figuras  barbaras  do  Syliogifmo  j  aren- 
yy  ga  ,  que  tem,  6cc,  yy  ^ 

Tem  muita  razaõ  ;  mas  tudo  iílo  já  fe  diíTe^  e  foi  mai' 
de  huma  vez. 

yy  Nada  tem  contribuido  mais  para  ampHar  a  Ignorância 
yy  Scientiíicâ  deíles  indivíduos,  do  que  o  abuzo  das  palavras; 
yy  Q  o  principal  remedio  ,  Scc.  yy 

Toda  Europa  tem  fablamente  adoptado  ,  e  fegue  o  mc- 
thodo  focratico ,  pelo  qual  fe  triunfa  da  obleuridade  ,  confuzaõ , 
c  do  fofifma. 

Aílim  deve  o  Senhor  Solitário  defeançar  por  huma  vez 
a  eíTe  refpeito  ;  porque  ifib  foi  ,  já  naõ  he  ;  o  que  fua  Mercê 
devu  faber  :  naõ  nos  exprimimos  d  outro  modo  pSor  política  ,  e 
caridade.  jj  Eu 
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>5  Eu  ^ílíe  5  que  a  analyze  requeria  a  defcompoziçaõ  Jas 
^5  ideas.  Por  efta  razaõ^  &c. 

Toda  efta  pafiagem  lhe  admitimos ,  fendo  que  o  fubflan* 
livo  defcompoziçaó ,  &c.  naó  'mereciaõ  hcar  em  pa^. 

* 

Aquellas  palavras  ,  que  ua  língua  popular  tem  hum  fen- 
íí  tido  parcicuiat  ^  e  na  iingua  íilozoíica  outro  ^  faó  &c.  >> 

Se  naô  houver ,  quem  faiba  boa  Logyca  ,  a  barreira  feni 
duvida  fcrá  invencível;  le  houver,  em  breve  fe  arruina,  ou 
para  logo  fe  abandona  ;  que  he  0  mais  feg^uro ;  poisque  cum 
YCterinis  :non  eft.  ludlandum. 

Os  meímos  Filozofos  concorrem  para  augmentar  as  tré- 
ij  vas  5  &c.  jy 

Deve  iílb  entender-fe  dos  maos  Filozofos  ,  e  naõ  de  to¬ 
dos  :  ou  ,  para  fazer  juftiça  ,  iíTo  pertence  muito  pafticularmen- 
te  ao  Senhor  Solitário  ,  poisque 'nas  fuas  traduções  he  réo  de 
infinitos  crimes  daquelia  caihegoria.  ATefp  ei  to  o»>s  ta  es  Filozo¬ 
fos  terem  por  eíTc  motivo  feito  derramar  mais  fangue  ,  que  os 
Soberanos  5  fobre  aterra.,  quem  naõ  vô  ,  que  he  iito  huma  hy- 
perbole  ultra  fidem  ,,  Sc  medum  ,  que.  ainda  aos  Poetas  íe  naã 
premitte  !  Mr»  Ronfaid  ,  refpondcndo  a  huns  ^erfQS  de  Carlos- 
Neno  ,  diz. 

jdi  le  Cenr  píus  gramf , 

Q^íe  mn  grand  ton  Emptre^ 

Em  Portugez.. 

Maior,  do  que  vofTo  In.perio,^ 

Tens  ,  Senhor  ,  o  Coraçaõ. 

E  Romanézio  termina  em  hum  Soneto  os  louvares  do 
Duque  de  Mantua  deífe  modo.  í=j. 

E  ben  düauri ,  palme  até  fecoíido 

Fora  ílmcndo  altm  Cuor  dtvuto  regno 
St  non  fclfe  iltm  Cucv  maggior  dtl  mondo. r 

Enii 
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Em  Portuguez. 

De  loiros  fecundo  5  e  palmas 
Pelos  teus  triunfos  fora 
^  O  mundo  império  devido 

A’  teu  Coraçaó  Anguílo, 

^  Se  Elle  naõ  foíTe  ,  Senhor, 

Inda  mais  vafto  ,  que  o  mundo. 

Ko  que  na5  erraraõ  oftcs  dois  celebres  Engenhos  ;  por¬ 
que  naõ  tranfgrediraó  ,  hyperbolizando  ,  as  leis  da  Poética  :  e 
vai  entaõ  o  Senhor  Solitário  dezenrola-íe  com  huma  daquel- 
las  reveílido  do  caraõler  dc  Filozofo  I 

»  Seria  hum  methodo  fcguro  para  obviar  tudo  ifto  crear 
huma  lingua  íiiozonca  ,  que  tiveííe  exprefsõcs  particulares  pâ- 
ra  dezignarem  objedos  feníivels  ,  e  inteileduaes.  Eítas  pa- 
lavras  technicas  ,  e  fuas  definições  precizavaõ  muito  da  re- 
ferida  lingua.  Mas  mui  poucos  Homens  fe  atreveriaõ  a  com- 
»  por  eíla  ^guagem  ,  e  ,  ainda  que  a  houvefíe  ,  mui  poucas 
peíToas  a  ^ntenderíaõ,  E  íobre  tudo  ,  adeos  Filozoíia  de 
noíTos  Pais  j 

Quem  fòfterá  o  rizo  >  refiedirido  no  que  diz  o  Solirarlo  1 
Qianro  melhor  naõ  obraria  eíre  celebre  Efcritor  ,  fe  em  lu¬ 
gar  da  pafiagem  ailima  ,  ou  d  outra  qualquer  ,  nos  cantáíTe  com 
finceridâde  a  pàlinodia  ao  fom  de  fua  iyra  reíToante  ! 

»  Os  termos  proprios  fazem  n'Alma  ,  0  que  as  cores  fa- 
5)  zem  na  pintura,  &c. 

Com  que  aílim  termina  a  terceira  parte  do  feu  mACtho- 
do  para  huma  nova  Logy cai  E  Inda  nos  diZ,  que  o  edifício  ef- 
tá  feito  ,  e  íò  nos  falta  obrigrar-rnos  o  entendimento  a  habi- 
ra-lo  !  He  force  criançada  !  lUo  fem  duvida  ioi  eíieito  d  algu¬ 
ma  extraordinana  abftraçaõ» 


QÜAR- 


AN  A  LIT  1€  Ã. 


Q_UARTA  PARTE. 

T7  Stíi  parte  deve  fer  muito  eurta»  Deve  conter  hum  pe-f 
JH/  queno  numeto  Scc. 

Que  tai  \  iVia-l  eílamcs  nós.  Se  efíc  cm  muito  nada  nos 
enfincu  ,  guc  fará  no  pouco  ^  Bem  le  ve  já  y  pois  que  neíía  ^ 
e  nas  quatro  pafíagetiszinhas  ,  que  lhe  faó  imediatas  ^  .apenas 
nos  faz  ièr  fcrn  utilidade  alguma. 

»  O  principio  mais  util  ao  Logyco-he  uzardà  fua  razaõ  5. 
»  e  naõ  da  razaõ  do  outro.  99 

Se  o  obje^ó  >  fohre  quq  ç}Ie  verfa ,  o  premi ttir ,  e  o  Lo- 
gyco  na  verdade  ri.vcr  nuis  recia. ,  e  ènrequecida  ^  aiem  dos 
mais  requizicos  y,  convindos  fem  lizonja.  ,  u  '  ' 

9f  A  medi^açao  pódè  dcfgarrar  Hum  eípiriro^mal  organíza- 
do  imas  a  authoridade  perpetua  os  erros ,  e  faz ,  com  que  ei- 
99  les  íirvao  a  defgraça  do  Univerfo. 

> 

Tem-  razaó  o  Tradudlor  ;  pqisque  tudo  ^  que  allidiz  ,  rel- 
]e  mefmo  fe  verifica  ;  a  prova  hç  taò  facil  ^  e  inegável  ,  cpre 
leria  loucura  produzida. 

99  Em  fim  o  verdadeiro  Logyco  naõ  íe  deve  prepe-r  mais 
9r9  que  tres  objeó^QS  de  eíludes  :  Dtos  ,  o  Bomem  ^  a  Kature- 
99  7L.  Deos  para  0  adorar  em  filercio  :  o  Ecrr.cm  para  lhe  íèr 
99  utii  :  c  a  Natureza  para  oceupar  o  vazio  do  fe.u  entendimento,  xr 

A  verdade-  Chriílaâ  devia  merecer  a  maior  attençaó  ao 
Senhor  Filofofo  ,  refpeitandc- a  diverfamcnie  j  e  naõ  explican* 
^do-fe  a  feu  refpeito  com  obfcuridade  3  0  que  pedia  prejudicar 
ao  Leitor  menos  Inílruido  :  per  tuja  cauza' aqui  lhe  advettin?QS 
firmados  no  Direito  Theoiogia  natural  r  as  Santas  Efc,iiiu- 
ras  5  xSagrados  Concilies,  Scc.,  cpie  o  Lcgyco  ,  e  todos  os  ho- 
m.ens  tem  diredla  ,  e  iirpreterlvcl  obiigaçàg  de  adorar  a  Deos 


( 
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de  viva  voz,  e  á  facç  de  todo  o  Univerfo  ainda  mais,  do  que 
era  filencio  ,  e  retiro  :  he  eíla  hiima  verdade  tao  clara  ,  e  ge- 
ralraente  feguida ,  que  até  os  mais  ruílicos  conhecem ,  que  lie 
indubiubel  ,  e  as  principaes  razões  ,  porque  aiíim  he.  Sobre  o 
mais  ,  que  diz  ,  naó  queremos  moilrar  eipiriro  contraditorio  ,  vifto 
fer  bagadeiia  ícientifica  5  que  nos  naõ  prejudica. 

í?  Talhe  a  forma  da  Logyca  ,  que  eu  dezejava  ver  eíla- 
belecida.  Outros,  que  talvez  veráo  melhor,  do  que  eu  ,  pò- 
dem  propor  hum  plano  mais  períeito  j  mas.  nós  partimos  iodos 
do  mefmo  principio  ,  ifto  hc ,  que  a  Logyca  aéfuai  preciza  de 
reforma. 

De  muito  boa  vontade  concedemos  ao  Senhor  Filozofo , 
quanto  alii  fe  dignou  exprimir-nos  ,  exceptuando  ,  que  partimos 
todos  do  meíiiio  principio  ,  ou  que  à  Logyca  prezenremente 
preciza  dé  reforma  5  porque  ifto  he  falfillimo  ,  e  fò  eiie  o  pô¬ 
de  dizer  ;  pois  parece  ,  que  nafeeo  para  repetir  defprepozitos 
fempre ,  como  fe  lhe  tem  moílrado  nervozamente.  Mas  ajlim 
he  5  qne  o  Senhor  Solitário  coroou  Cí  feu  plano  i  Fez  muito 
bem  i  qne  o  fim  devia  ter  connexaõ  com  os  princípios g  e 
mais  rePeo  do  todo  :  fem  duvida  tem  lido  ,  fabe  miuro  :  nin¬ 
guém  fe  dezempenha  melhor  :  o  Mundo  todo  fica  por  cerro 
deifa  vez  efclarecido ,  e  dezabuzado :  mas_  naô  redundemos  co¬ 
rno  já  temos  feito  a  impulío  de  tantas  frioieiras  ,  que  ou  motivaó 
tiauzca  ,  ou  fazem  dormitar. 

CAPITULO  11. 
f  A  nojja  Alma  he  livre, 

St  í  bem  j  vamos  conformes  ,  o  que  naõ  fe  efperava  ,  naó 
L  obílante  o  Traduélor  prezar-fe  ,  como  deve  ,  de  fiel ,  e  ver¬ 
dadeiro  filho  da  Igreja  Romana  ,  a  qual,  e  a  mefma  Razaõ 
ros  fazem  crivei,  c  indubitável  aquella  grande  Verdade.  Q_ue 
penfamentos ,  que  provas  de  novo  extrahidas  dos  profundos,  e 
ricos  feios  da  RRtureza  naô  admh.aremos  aqui  ,  viílo  aqueliè  Sá¬ 
bio  Tò  para  ella  dhlgir  as  Tuas  viíias  triunfadoras  fempre  dos 
mais  recondítos  objeélos ! 


Rí- 
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>>  Eíle  tratado  da  liberdade  tem  feito  nafeer  vo!iirt;es  im- 
»5  menlos ,  que  o  menor  defeito  ,  que  tem  ,  íie  lerem  iputeis- 
porque  todo  elte  tratado  em  boa  Filozofa  fc  reduz  a  duas 
M  qoefloes.  Primeira  ;  Que  o  Homem  he  livre.  Scüurda  ;  Oue 
aj  0  Homem  deve  dirigir  o  feu  entendimento  á  Virtude.  >» 

expende,  que  nos  enít.na  alli  o  bom  So¬ 
litário  i  Nao  tem  tudo  ilTo  já  cabelJos  brancos  ^ 

Homem  reformar  a  Filozofia,  fazer-fe  paliar  por  verdaiieiro  c 
unico  Filozofo!  ’ 

»  O  artigo  da  liberdade  deve  fer  muito  curto  ;  porque 
»»  deve  conter  fomente  ,  o  que  p.cs  fabemos  fobre  efta  p'o- 
priedade  da  noffa  Alma.  O  da  Virtude  ainda  deve  fer  m-s 
»  curto  ;  porque  ella  he  o  objeífo  da  Filozofia  natural. 


to  curto 


Eflamos  nos  mefmos  termos :  he  forre  infelicidade  ’  Mui- 
to  ,  e  ainda  mais  curro  he  ,  que  ha  de  novo  I  Que  lhe 
havernos  fazer,  fe  engraçou  co^vocabulos  ?  Mas  muito  curto, 
e  ainda  ma.s  enrto  Lembrou-fe  do  Adjedio  fupra  fummum  , 
de  (^ue  tratao  os  Rhetoricos.  Fez  muito  bem, 

No  feguinte  dialago  exporei  o  meu  fentimento  nefia- 
>»  matéria  ,  propondo  ,  e  desfazendo  os  argumentos  ,  que  íe 
>*  podem,  fazer  ein  contrario,  j»  ’  'i 

Quanto  naô  he  perigozo  trovar  de  repente !  EIs-aqui  fe 
latis  azem  as  efperanças ,  que  lamentava-mos  perdidas :  nem  aquel- 
le  Sabio  podia  faltar  a  feus  deveres  :  fomos  na  verdade  telices. 
a  eita  vez  :  era  tempo. 

|  I>  I  A  L  A  G  O  ; 

Entre  Leibnitz ,  e  Carlos  XIL 

eí>ê  kim  P  baílante  prudência  ,  e  paxorra  para  naó  arac.sr 
cite  homem  5  como  merecia.  Honre-íe  pois  ,  vanslcrei-fc  cm  foi 
com  0  feu  dialogo  5  cue  como  fguraõ  nelle  Minerva ,  e  Mar¬ 
te  . 
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culpa, 


1% 

íe  5  que  nós  rubmifTamente  veneramos,  naõ  tem,  de  que  tc- 
mer-íeT  fique  em  paz, 

CAPITULO,  IIL 

Do  qns  fe  ignora  em  PfycolQgia  ,  Pneumatologia ,  e 
99  Ontologia.  99 

üe  Obra  !  Mas  devia  dizer  tambem  =4  do  que  fe  fabe  .  .  • 
b^aô  vem  no  original ,  que  he  o  feu  Pedagogo  j  tem  deí- 

39  Tenho  expofto  ,  quanto  finto  a  refpeito  da  fegunda 
39  rubifancia  ,  de  que  he  compoílo  o  Homem  ,  &c.  99 

Toda  ejla  paíTagem  concorre  altamenie  para  melhor  íe 
conhecer  o  caraaer  celebre  defte  intruzo  Filozofo  ;  por  lilo  a  qui- 
zemos  notar  ,  a  íim  de  que  o  Leitor  curiozo  tambem  nella 
reihda  para  fua  diverfaó:  nada  lhe  oppomos  i  porque  feria  re¬ 
petir,  o  que  alTaz  fe  lhe  tem  arroftado, 

3,  Sou  Ignorante  na^  matéria  ;  porém  fou-o  de  boa  von- 
53  tade.  Naõ  fois  v6s  ,  Fiiozofos  da  Sociedade  ,  quem  me  ha  ae 
33  conduzir  fem  buíTola  as  terras  auftraes  da  Merafizica  N^i 
39  vós  ,  profundo  Lock,  immortal  Malebranche ,  me  podeis  ícr- 

P9  vir  de  Pilotos.  99 

Quem  naõ  mofará ,  do  que  diz  eS:e  Homem  cego  ,  en- 

thuziaimad©  !  i 

He  ignorante;  mas  diz ,  quede  boa  vontade:  que  lhe  ta¬ 
ca  muito  bom  proveito.  Pois  as  duas  Apoílrofes  ,  c  o  Uiais  . 
Falia  aillm  hum  FiloZofo  abalizadí)!  Mas  de  que  nos  admira¬ 
mos  ainda  ,  tendo  lido  faas  traduções  ,  e  a  celebrada  notscia  , 
que  honrem  principiou  a  efpalhar  pelo  Univerfo  xobre  a  acei- 
Mçaó  5  que  na  Patria  tem  tido  feus  Lfentos  ,  ao  pa^o 

que  aié  03  charlatães,  e  pedantes  afrancezados  mofae  dedes  , 
d  lhes  fazem  anaihomia  a  feu  modo  nas  lòjas  de  bebidas  e  ca¬ 
beleireiros  ,  a  cujas  frequentes  operações  concorre  a  plebe  em 

ca.duin^s^^  üue  ferá  iíío,  que  ainda  nos  encara  indgnado ‘í  Viu 

te 
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le  e  feis  problemas ,  nem  mais  ,  nem  menos ,  os  quaes  tradu- 
zio  melhor ,  que  tudo  ,  e  vai  fexando  ,  fegundo  exigem  íuas 
luzes,  e  caraAer.  A  ^  muitos  deíles  problemas  (  na  õ  lhes  troque¬ 
mos  o  nome )  podíamos  nós  a  Jdicionar  ,  o  que  dideraó  mais 
piauzivelmenre  dois  Eferirores  dignos  ,  o  que  devia  faber  o  Se¬ 
nhor  5  que  os  repete ,  como  íe  eílá  vendo  \  porém ,  como  iiTo 
he  para  difi-erentes  eferitos  ,  juílamente  os  devemos  deixar  em 
boa  paz. 

Temos  em  fim  tocado  a  furpirada  meta  :  nunca  o  pen- 
fámos.  Fotte  dificuldade  í  Que  reíla  logo?  Adniirar,  como  ter¬ 
mina  efte  novo  Syftema. 

tanto  me  obrigaraõ  em  outro  tempo  as  prezump- 
yy  soes  dos  Filozofos  na  Sociedade.  Recoftado  agora  a  trifie  fom- 
yy  bra  de  fúnebres  cypreíles  ,  que  fc  íabe  no  mundo  ?  repito^ 
yy  eu  multas  vezes.  A  hora  fatal  fóa  ,  refponde  meu  coraçaõ  : 
yy  o  barro  ,  de  que  he  feito  o  Komem  ,  fe  desfaz  :  o  tumulo 
yy  fe  abre  para  o  receber.  As  Almas  naõ  morrem  Qi^e  taraõ 
yy  neífe  momento  as  de  Newton ,  de  Turena  ,"de  Monteíquieu*.  ?  yy 

Quanto  fc  naõ  faz  aqui  precizo  difterir  todas  as  vellas  a 
Prudência  ,  a  Compaixaò  ,  para  naõ  correfponder  ,  a  quem  aííim 
termina  ,  reveílindo-fc  mais  do  caraóler  de  Poeta  ,  que  de  Fi- 
lozofo  ,  huma  grande  Obra  Filozofica  !  Corr.padeça-rr.o-nos  em 
fim  defte  Eferiror  infeliz  ;  caftiguemo-lo  apenas  com  o  defprezo. 

A^  vifta  pois  do  que  temos  dezapaixonadamenre  expen¬ 
dido  fobre  o  terceiro  temo  do  Filozefo  Solitário  ,  fem  duvida 
fe  deve  concluir  ,  que  ella  obra  puerilmente  traduzida  Be  taõ 
fútil  ,  monílruoza  ,  e  nociva,  cen.o  as  outras  também  já  criti- 
ticadas  ,  e  para  dizer-mos  tudo  de  biima  vez,  que,  a  uzar-fe 
de  comizeraçaõ  ,  fó  merece  o  unanin  e  defprezo  dc  todas  as  Na¬ 
ções  cultas  ,  a  quem  cila  indevida  ,  c  grcceiramente  naõ  fc  ca- 
iumnia  ,  mas  fatyiiza. 
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